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O câncer  é  atualmente  a  segunda  causa  de  morte  no  mundo  ocidental.  A
organização  Mundial  de  Saúde  (OMS)  dispõe  que  onze  milhões  de  pessoas  são
diagnosticados  com  câncer  anualmente,  e  que  a  doença  representa  12,5%  das
mortes no mundo. Mais de 16 milhões de casos serão verificados até 2020. Por ser
uma doença que afeta bastante o psicológico dos pacientes, faz-se necessário que
sejam  realizadas  atividades  de  lazer  com  o  intuito  de  amenizar  o  processo.   A
partir dessa perspectiva, bolsistas e tutores do Programa de Educação Tutorial do
Curso de Economia Doméstica, realizaram com os pacientes atendidos pelo CRIO (
Centro  Regional  Integrado  de  Oncologia),  momentos  de  descontração  através  da
exibição  de  filmes  de  comédia.  Essa  atividade  buscou  propiciar  momentos  de
distração  e  alegria,  contribuindo  para  a  amenização  do  medo  e  da  ansiedade
causada pela hospitalização e a doença em si. Essa atividade foi realizada em três
dias não consecutivos.  Inicialmente aconteceu a apresentação das facilitadoras e
dos pacientes para que houvesse uma maior integração. Os filmes exibidos foram:
O Auto da Compadecida, Se eu fosse você e o filme Escrito nas estrelas. O lazer é
necessário  não  só  para  amenizar  a  permanência  do  paciente  no  hospital,  mas
também para estimular a socialização, a afetividade, o bem estar físico e mental,
enfim,  o  resgate  da  parte  saudável  do  paciente  e  a  sua  qualidade  de  vida.  Os
pacientes  mostraram-se  bastante  receptivos  e  entusiasmados.  Além  de
proporcionar  momentos  de  descontração,  essa  atividade  contribuiu  para  o
processo de superação da doença. É possível afirmar, ainda, que a alegria, o riso e
o relaxamento são tão importantes para o paciente quanto os medicamentos. Esta
experiência  pode levar  à  ressignificação do contexto hospitalar  e  a  compreensão
de  que  o  hospital  não  é  um  espaço  apenas  de  vivências  desagradáveis,  como
procedimentos dolorosos, ansiedade, perdas e afastamento da família. Rir pode ser
o melhor remédio para a alma.

Palavras-chave: RISO. LAZER. BEM ESTAR.
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